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RESUMO  

Com o foco na popularização e na divulgação científica, foi proposto um paradidático como 
instrumento lúdico e didático para as ações de educação ambiental no Parque Estadual de 
Dois Irmãos e escolas do entorno, o qual teve como base científica informações levantadas 
em pesquisa de campo sobre uma espécie de anfíbio ameaçada de extinção - o Frostius 
pernambucensis. Essa ferramenta visava traduzir o conteúdo científico e facilitar o 
entendimento sobre conservação de espécie ameaçada, além de estimular o público infantil a 
ler. O livro é constituído de uma narrativa póetica, com vocabulário e elementos culturais do 
estado de Pernambuco e informações sobre aspectos naturais de vida do F. pernambucensis. 
No lançamento, houve atividades de contação de histórias e de estímulo à leitura para mais 
de 300 educandos e educadores das escolas do entorno do Parque, no mês de setembro de 
2019, motivados pela divulgação das informações produzidas no meio acadêmico para o 
público em geral. Podemos concluir que a magia de contar uma história e de despertar a 
curiosidade e o querer ler acende nas crianças a curiosidade, o imaginário e valores 
importantes como cidadãos em defesa da fauna e da natureza.   
PALAVRAS-CHAVE: Literatura infantil; conservação; mata atlântica; sapo; cuidado parental 

ABSTRACT 
With a focus on popularization and scientific dissemination, a paradidatic was proposed as a 
playful and didactic tool for environmental education actions in the Dois Irmãos State Park and 
surrounding schools, which had as a scientific basis information gathered in field research on 
a endangered species of amphibian - Frostius pernambucensis. This tool aimed to translate 
the scientific content and facilitate the understanding and conservation of endangered species, 
in addition to encouraging children to read. The book consists of a poetic narrative, with 
vocabulary and cultural elements from the state of Pernambuco and information on natural 
aspects of the life of F. pernambucensis. At the launch, there were storytelling and reading 
encouragement activities for more than 300 students and teachers from schools around the 
Park, in September 2019, motivated by the dissemination of information produced in the 
academia to the general public. We can conclude that the magic of telling a story and arousing 
curiosity and the desire to read sparks children's curiosity, imagination and important values 
as citizens in defense of fauna and nature. 
KEYWORDS: Children's literature; conservation; Atlantic Forest; frog; parental care. 
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INTRODUÇÃO 
As Unidades de Conservação, como espaços institucionalizados para a educação não formal, 

necessitam de instrumentos pedagógicos que possam auxiliar as atividades de educação 
ambiental, principalmente para o público infantil, dos quais podemos destacar os livros 
paradidáticos disponíveis para as crianças em um cantinho de leitura ou usados nas atividades 
de contação de histórias. Essas estratégias visam sensibilizar o público de forma lúdica sobre 
os elementos naturais. Para Pinto (2013), os paradidáticos estão relacionados entre os 
materiais de uso pedagógico importantes para sensibilizar e complementar conteúdos do 
currículo escolar (BRASIL, 1998, 2010). Além disso, são instrumentos importantes para 
divulgar a ciência e popularizar o conhecimento gerado pela Academia, com o intuito de 
aproximar a população da natureza e formar leitores (ANTUNES, 2006). 
 A importância dos livros paradidáticos é amparada pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), que estabeleceu os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e orienta que 
devem ser abordados temas transversais relacionados ao desenvolvimento da cidadania e do 
meio ambiente (Brasil, 1996, 2017). Em espaço de educação não formal, é um material 
relevante para as atividades de educação ambiental e para que as pessoas conheçam e 
valorizem a biodiversidade. 
 De uma maneira geral, a literatura infantil que trata da fauna brasileira, para estimular a 
popularização da ciência, em especial, os anfíbios anuros da mata atlântica, é incipiente (LIMA 
et al., 2018). Concomitantemente a isso, o Plano de Ação Nacional para espécies brasileiras 
ameaçadas e beneficiadas incita a trabalhar a divulgação científica e a popularização da ciência 
(MAIA & FREITAS, 2015). A população humana pouco sabe sobre a importância e a história 
dos animais silvestres, principalmente as espécies locais ameaçadas. Há, ainda, um sentimento 
de medo e de repulsa quando se vê um sapo (SALLA et al., 2017). Pereira et al. (2013), 
estudando a percepção dos visitantes do Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), comentam 
sobre esse sentimento. Segundo essa autora, a falta de conhecimento e a percepção negativa 
da comunidade humana sobre esses animais podem dificultar o desenvolvimento de ações 
conservacionistas direcionadas aos anuros. Isso reforça a necessidade da educação ambiental 
contínua.   

Frostius pernambucensis  é um anfíbio anuro, popularmente conhecido como sapinho, que 
vive no interior do PEDI, local onde ficou conhecido pela primeira vez (BOKERMANN, 1962; 
PEREIRA et al., 2016). Atualmente essa espécie está ameaçada de extinção devido aos 
impactos ocorridos ao longo de décadas. É categorizado como uma espécie vulnerável (VU), 
para o estado de Pernambuco (SEMAS, 2014; LIMA et al., 2019), e espécie beneficiada na lista 
nacional (ICMBio, 2018). A população dessa espécie, no Parque Estadual de Dois Irmãos, em 
Recife - Pernambuco - vem sofrendo impactos relacionados à supressão das áreas verdes, 
retiradas de madeira e bromélias (PEREIRA et al, 2013). Por causa disso, é necessário 
implantar programas de conservação e criar ferramentas para divulgar ao público sua 
importância, sensibilizando-o sobre a necessidade de preservar a espécie para que não 
desapareça. Quando preservamos uma espécie, estamos também preservando o ambiente 
onde ela vive bem como todas as espécies que interagem com ela, mantendo os serviços 
ecossistêmicos que elas prestam (SERGIO et al., 2008). 
 No que se refere à literatura para crianças que aborda a herpetofauna pernambucana,  
somente dois livros paradidáticos têm como foco questões locais de conservação sobre anfíbios 
e répteis: ‘Arley e as Tartarugas’, que conta a história verídica de um menino que protege as 
tartarugas marinhas no litoral de Ipojuca/PE (TRINDADE & SANTOS, 2017), e ‘Sapos, jias, 
calangos e serpentes ameaçados de extinção na mata atlântica de Pernambuco’ (LIMA et al., 
2019). Portanto, ainda há muito a se explorar sobre a história de vida dos animais da mata 
atlântica do estado de Pernambuco. Nessa perspectiva, este trabalho teve o objetivo de 
produzir e de divulgar um recurso paradidático que estimule educadores e professores a 
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instigarem pequenos leitores e multiplicadores a conservarem as espécies de anfíbios, 
sobretudo as ameaçadas de extinção.  

 
AÇÕES PARA CONSERVAR ANFÍBIOS NO BRASIL  
 A Educação Ambiental (EA) deve ser prioridade nas Unidades de Conservação, com ações 
que abordem diferentes temas inerentes às questões ambientais, com o objetivo, através do 
enfoque interdisciplinar e da articulação entre dimensões sociais, culturais e ambiental, de 
inserir conhecimentos, valores e responsabilidades sobre a conservação dos elementos 
naturais para o cidadão (MEDEIROS et al., 2011). Para Medina (2000), a EA deve propiciar às 
pessoas uma visão crítica do ambiente, a fim de adotar uma posição consciente em relação 
aos recursos naturais. É considerada um processo permanente, por meio do qual os indivíduos 
tomam consciência do meio e ficam aptos a agir, individual e coletivamente, para resolver 
problemas referentes à questão ambiental do presente e do futuro (DIAS, 1991). 
 Segundo Capra (2006), a alfabetização ecológica fundamenta-se no contentamento das 
necessidades humanas sem gerar danos para as futuras gerações, a partir do entendimento 
dos princípios primordiais que regem a vida no planeta. Esse autor defende também que as 
soluções para os problemas ambientais existentes requerem uma mudança em nossas 
percepções, pensamentos e valores. 
 Entre os contínuos impactos que o homem vem causando às áreas naturais ao destruir e 
suprimir os habitats naturais, destacam-se o declínio e a extinção de espécies. Essa ação 
humana provoca desequilíbrio natural e traz consequências inesperadas para a sociedade 
humana.  Nesse contexto, as unidades de conservação (UC) estão protegidas por lei, e o 
plano de manejo é a ferramenta eficiente para lidar com os desafios e as pressões do seu 
entorno. Uma gestão eficaz em UC requer parceria entre a população e as autoridades locais, 
além de estratégias de gestão para manter a biodiversidade em parceria com a sociedade 
humana, conforme a diretriz preconizada pela Agenda 21 e pela Convenção sobre a 
Biodiversidade (DEBETER & ORTH, 2007).  

Em se tratando das relações entre a fauna e o homem, nos tempos atuais, em especial, a 
herpetofauna, apesar do encontro entre eles ser mais frequente, nota-se um distanciamento 
considerável entre os animais silvestres e a população, pois a maioria dessa relação se baseia 
em comportamentos como medo, repulsa, asco ou indiferença, muitas vezes adquiridos por 
influência de outras pessoas, principalmente no início do nosso processo de formação quando 
crianças (DIAS et al., 2015). Hentz (2000) diz que é ouvindo e assimilando as falas dos pais, 
dos amigos, das comunidades próximas e da sociedade que o sujeito se constitui. Concordando 
com essa afirmativa, Bizerril (2000) expressou sua preocupação com a influência negativa de 
adultos sobre crianças em relação à fauna e afirmou que é comum ver crianças simpatizarem 
com os animais à primeira vista em um zoológico, mas mudarem de ideia logo depois que os 
adultos proferem um discurso aterrorizante.  
 Considerando que existem conflitos nessa relação homem-animal, podemos destacar os 
anfíbios anuros (sapos, rãs e pererecas). Esse grupo é o mais sensível da fauna de vertebrados 
às mudanças ambientais (PEREIRA et al., 2016) e que sofrem injúrias e retaliações pelo fato 
de pessoas terem aversão a esses animais, retratando sentimentos e emoções ligados à 
repulsa, ao asco e ao medo (SALLAS et al., 2017; PEREIRA, 2013;STAHNKE et al., 2009). 
Bernarde (2012) assevera que, para “querer” preservar, se faz necessário ter certa simpatia 
ou até mesmo gostar, desmistificando crendices que pioram a imagem dos anfíbios, o que 
contribui para diminuir a antipatia e a aversão que muitos têm. Portanto, planejar instrumentos 
didáticos e ações educativas é uma estratégia interessante. 
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 O Brasil é considerado o país com a maior diversidade de anfíbios do mundo e com uma 
das maiores taxas de endemismo. Consequentemente, os anfíbios representam o grupo de 
vertebrados mais ameaçados de extinção no país (FROST, 2019; ICMBio, 2019). O declínio 
está relacionado a diferentes fatores, como, por exemplo, altos índices de poluição, mudanças 
do clima, epidemias, radiação, mas, principalmente, pela destruição do seu habitat natural. Se 
não houver mudança de atitude humana, as consequências serão bem mais severas do que 
já são para todos os seres vivos, incluindo o ser humano (VERDADE et al., 2010; PEREIRA 
2013). 
 Uma das iniciativas importantes para conservar os anfíbios da mata atlântica é o que 
acontece no Instituto Rã Bugio (http://www.ra-bugio.org.br/), que vem fazendo atividades 
educativas, promovendo palestras e educação ambiental e disponibilizando material didático 
com o objetivo de proteger as espécies já há bastante tempo. Isso vem mudando as 
percepções das crianças sobre o assunto (WOEHL JR & WOEHL, 2000, 2001).  
 
O PARADIDÁTICO E A POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA 
 As atividades interativas proporcionam bem-estar e podem ser uma ferramenta importante 
para o aprendizado e a formação de crianças e adolescentes. É notório que a satisfação de 
bem-estar, de descontração ou simplesmente o brincar seja prazeroso e elemento motivador 
no ensino e aprendizagem (PEREIRA et al., 2013). No universo infantil, é saudável e comum 
a necessidade de brincar, jogar, criar, interpretar e inventar. Atualmente, a construção e a 
produção de ferramentas para “brincar de interpretar” é um dos instrumentos mais eficientes 
nos trabalhos de conservação, por meio de jogos, de oficinas e de leituras, entre outros, que 
vá além de uma simples forma de divertimento, mas também seja capaz de contribuir para o 
desenvolvimento intelectual e de enriquecê-lo (OLIVEIRA, 2010). 

  Percebendo que descobertas científicas e inovações observadas na dinâmica do 
conhecimento das Ciências Biológicas desafiam o homem a internalizar pilares básicos, porém 
fundamentais no processo educacional (CACHAPUZ et al., 2005; BRASIL, 2006), é necessário 
usar ferramentas didáticas, como, por exemplo, produções paradidáticas, que têm a 
capacidade de aproximar os saberes científicos do cotidiano das pessoas. Apesar de 
reconhecer que paradidáticos em si não sejam autossuficientes no processo de ensino-
aprendizagem (SANTOS et al., 2015; ZILBERMAN, 2003), usá-los como recurso complementar 
a outras fontes de informação não só colabora para reorganizar definições antes inconsistentes 
sobre conhecimentos científicos como também para trabalhar conceitos que, em muitas 
circunstâncias, passam despercebidos por serem apresentados fora de contexto, fora da 
realidade e do ambiente onde comumente ocorrem (PRECIOSO & SALOMÃO 2014, RONDAW 
& OLIVEIRA 2009, JALOTO & MARTINS, 2014). Portanto, o uso de recursos paradidáticos na 
divulgação de fatos científicos acaba por aproximar a ciência da sociedade e melhora o diálogo 
entre o homem e a natureza. 
 Medina (1999) expõe que, na literatura infantil sobre os elementos naturais, não se trata 
tão somente de ensinar sobre a natureza, mas também de educar para e com a natureza, 
assim como de compreender e agir corretamente nas relações do homem com o ambiente. 
Segundo Scalfi (2014), a literatura infantil - ou os paradidáticos sobre a fauna brasileira - vem 
crescendo atualmente e é expressiva, com destaque para os mamíferos. Porém poucos têm 
uma proposta de divulgação científica, ou seja, livros com questões de biologia, ecologia e 
comportamentos dos animais silvestres que ocorrem no Brasil, de forma lúdica e atrativa. A 
autora refere que incentivar o surgimento de livros com esse direcionamento é uma forma de 
divulgar a ciência e de estimular novos conhecimentos e interesses. Ela destaca a obra do 
Professor Ângelo Machado (ex. A viagem de Tamar, O menino e o rio, O boto e seus amigos, 
dentre outros). 
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 No que se refere à literatura infantil, com foco na divulgação e na popularização da ciência 
sobre os anfíbios, há poucas obras disponíveis para as crianças e poucas são divulgadas (Figura 
1), como: ‘Girino de todo jeito: conhecendo os girinos da mata atlântica’ (LIMA et al., 2018), 
em que as autoras trazem informações sobre as formas de viver e os hábito de algumas 
espécies; ‘Conhecendo os anfíbios’ (Pereira et al., 2015), em que uma jovem narra sobre a 
biodiversidade de anfíbios do Parque Estadual de Dois Irmãs,  e ‘Cururu, o girino que não 
queria virar sapo’ (BERNECK & CORDEIRO, 2015), que traz informações sobre a metamorfose.  

Em relação às espécies ameaçadas, Lima et al. (2019) publicaram ‘Sapos, jias, calangos e 
serpentes ameaçados de extinção da Mata Atlântica de Pernambuco’, em que trazem 
informações sobre os anfíbios, com imagens e desenhos das espécies feitos por crianças. Os 
autores seguiram como incentivo o livro de Maia & Freitas (2015) da obra ‘Livro vermelho para 
as crianças’, no qual os autores utilizam  contos e histórias para falar das espécies de animais 
do Brasil ameaçadas de extinção e apresentam informações de duas espécies de perereca, a 
Aparasphedon pomba (perereca pintada) e a Agalychnis granulosa (pereca verde). Esta última 
teve o seu primeiro registro para o Parque Estadual de Dois Irmãos. Todas essas obras, as 
imagens, as cores, a arte e a cultura, de forma geral, são evidentes e bem utilizadas para 
chamar a atenção de quem vai ler. 
 De maneira geral, a literatura infantil, segundo Coelho (1991) e Frantz (2011), é alicerçada 
em duas áreas: na Arte, que promove emoções, prazer e, principalmente, diversão, 
estimulando a formação crítica do leitor e incorporando novos conhecimentos, e na Pedagogia, 
que tem como foco o ensino e a aprendizagem. No entanto, os autores são unânimes em 
afirmar que a literatura infantil não pode perder a "magia" e o "encantamento", não tem a 
finalidade de ensinar, mas ensina, porque traz, intencionalmente ou não, mensagens e 
ensinamentos para o leitor. Ela ensina sem perder sua qualidade de entreter. Para Coelho 
(1996), “a imagem fala tanto quanto a palavra e deve estar presente no mundo infantil”, 
evidenciando as ilustrações e as cores nos livros.  

Outro ponto que se considera relevante é o estímulo à leitura, ao desenvolvimento da 
linguagem, dos valores e da cultura. Na qual se destaca, a poesia, pois os versos são muito 
atrativos. A história do homem e do seu lugar é marcada por narrativas e, na oralidade, 
escutamos histórias desde muito cedo, e elas são importantes para a vida (Bastos, 1999; 
Siqueira, 2008). 

A CIÊNCIA DE FROSTIUS PERNAMBUCENSIS 
Frostius pernambuscensis (Bokermman, 1962) é uma espécie de sapinho pertencente a um 

gênero endêmico da mata atlântica do nordeste do Brasil, que se distribui nos estados da 
Paraíba (Pimenta e Caramaschi, 2007), de Pernambuco (Bokermann, 1962), de Alagoas 
(Peixoto e Freire, 1998) e da Bahia (Juncá e Freitas, 2001; Pimenta e Caramaschi, 2007).  De 
modo geral, pouco se sabe sobre a história natural dessa espécie, e as ações voltadas para 
protegê-la são importantes, porque é uma categoria de espécie vulnerável (VU) para o estado 
de Pernambuco (SEMAS, 2014) e beneficiada no Plano de Ação Nacional para Conservação da 
Herpetofauna Ameaçada da Mata Atlântica Nordestina (PAN)(ICMBio, 2016). 

De acordo com Juncá et al. (2012) e Costa et al. (2018), os machos vocalizam empoleirados 
em troncos de árvores e arbustos de várias alturas. Bokermman (1962) comenta sobre sua 
reprodução em bromélias. Depois de dez anos, seu girino foi descrito (CRUZ & PEIXOTO,1982). 
Em relação ao modo de reproduzir, é caracterizado como uma espécie que tem ovos e girinos 
endotróficos, em água acumulada em buracos de árvores e plantas como bromélias (HADDAD 
& PRADO, 2005). Dias et al. (2016) dispõem mais informações a respeito da biologia 
reprodutiva de F. pernambucensis e descreve, pela primeira vez, o cuidado parental, em que 
os machos guardam dois cordões helicoidais de ovos em um acúmulo de água em uma 
depressão de tronco de árvore até a fase inicial dos girinos, um cuidado paternal. Vale ressaltar 
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que o trabalho de Dias et al. (2016) é um registro de redescoberta da ocorrência do F. 
pernambucensis no Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), depois de 50 anos de sua 
descrição no fragmento, que também é sua localidade tipo. Atualmente é uma espécie 
ameaçada de extinção no estado de Pernambuco (SEMAS 2015). 

 

 
Figura 1. Literatura infantil brasileira com ênfase na divulgação científica sobre a conservação de 

anfíbios. Os dois de vermelho estão relacionados às espécies ameaçadas. 

 
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 
Planejando o paradidático e seu conteúdo 
 Com o intuito de levantar as informações sobre a espécie no Parque Estadual de Dois 
Irmãos (PEDI), foram utilizadas as referências bibliográficas disponíveis (BOKERMANN, 1962; 
DIAS, 2016) e os registros comportamentais feitos no PEDI pela equipe do Laboratório 
Interdisciplinar de Anfíbios e Répteis durante o desenvolvimento do Projeto de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio). Todas as informações sobre o Frostius pernambucensis foi debatida 
com a equipe, e dados relevantes para conservar a espécie foram traduzidos para compor um 
paradidático como instrumento de divulgação da ciência. Esse material fez parte da monografia 
do primeiro autor e passou por uma avaliação mais criteriosa antes de ser finalizada.  
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Em 2016, foi descrito para essa espécie um acontecimento inédito: machos cuidam dos 
filhotes (DIAS et al., 2016). Depois dessa descoberta, iniciou-se o processo de tradução da 
história natural do F. pernambucensis, por se tratar de uma espécie ameaçada para o estado. 
Como linguagem escrita, foi escolhida a narrativa rimada, como poemas e vocabulários da 
região, mais acessíveis para crianças e que contribuísse para popularizar a da ciência. Outra 
inclusão necessária no livro foi o glossário: um, com algumas palavras científicas, e outro com 
significados dos vocabulários utilizados comumente por nordestinos pernambucanos.  

Em se tratando de uma espécie “pernambucana” até no nome científico - Frostius 
pernambucensis - foi provocador relacionar elementos naturais das culturas nordestina e 
pernambucana (frevo, festa junina) com situações em que o F. pernambucensis enfrenta no 
seu dia a dia na floresta, a fim de aproximar a realidade dos leitores da atmosfera que envolve 
esses animais e despertar sentimento, valorização, pertencimento e apropriação, para que 
essa experiência literária estimule o leitor a ler e a refletir sobre a vida e os fenômenos que 
existem nesse fragmento urbano de floresta. O processo da transposição didática, que 
envolveu o saber científico para o saber ensinar utilizando uma linguagem acessível para as 
crianças, foi baseado nas orientações de Pinto (2000). 

O produto foi enviado para revisores e especialistas em literatura infantil, que fizeram suas 
considerações e correções referentes à qualidade do material e à divulgação. Tanto a escolha 
do texto quanto as imagens foram inspiradas na obra de Ângelo Machado (ex. Machado, 2000, 
2006)  
 
As ilustrações 

A produção contou com desenho feito à mão, com giz de cera, com base nos registros 
fotográficos do cuidado parental e um enredo original desenvolvido pelos autores, ou seja, 
toda a confecção, desde as ilustrações até escrita é um produto autoral e original (Figura 2). 
Os desenhos foram digitalizados e vetorizados utilizando-se o programa Corew versão 15, 
que, antes, já havia passado por revisores. 

 
Figura 2 - Elementos utilizados para compor o livro paradidático ‘Super Frostão, um herói anfíbio’.  

A- Macho de Frostius 
pernambucensis 
cuidando da prole - os 
pontos amarelos brilhante 
são ovos e larvas recém-
eclodidas. B- Girineu, a 
larva ou girino que conta 
a história; C e D - 
desenhos representativos 
da cultura pernambucana 
- frevo e festa junina, 
respectivamente. Notem 
a cor amarela como 
importante na 
caracterização da 
morfologia do animal.  
Ilustração: Ednilza 
Maranhão dos Santos e 
fotografia de Emerson 
Dias. 
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Em alguns momentos, foi empregada uma linguagem antropomórfica (MUTHEN, 1996), 
mesmo mantendo os aspectos reais, a fim de aproximar o leitor e facilitar a compreensão dos 
fenômenos, na perspectiva de facilitar a informação, como recomendado por Bari (2008). 
    O livro foi impresso (Figura 3), e o lançamento foi no auditório do Parque Estadual de Dois 
Irmãos, durante a semana de comemoração ao dia das crianças (outubro/2019), com 
apresentações de teatro e contação de histórias para estudantes de escolas e crianças 
acompanhadas com seus pais que visitavam o Parque. Nesses momentos, foram 
apresentados vídeos com imagens do F. pernambucensis e seu canto, bem como fantoches. 
O link do livro foi disponibilizado para a gestão do PEDI, para os visitantes e todos os que se 
interessarem em ler. Alguns exemplares foram deixados no PEDI para o cantinho da leitura. 

 
Figura 3. Desenho vetorizado e salvo em pdf - final e capa do livro paradidático ‘Super Frostão, um 
herói anfíbio’. Ilustração: Ednilza Maranhão dos Santos 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O livro paradidático intitulado Super Frostão – Um Herói Anfíbio foi finalizado com 
uma produção de 25 páginas. O texto é uma narração, feita pelo personagem principal, que 
conta a história do início ao fim. O personagem é Frostantino Girineu, um girino que acabou 
de eclodir. Ele conta toda a trajetória de sua vida narrando as situações que seu "paizão" 
contou assim que sua desova eclodiu e nasceram seus filhotes. Desde como seu pai conheceu 
sua mãe, a escolha do sítio de ovipostura, os cuidados de seu "paizão" para que seu 
desenvolvimento e o de seus irmãos girinos fossem concluídos com sucesso, completando a 
metamorfose para se tornarem jovens "sapinhos e sapinhas". 

O enredo dessa trama envolveu desde fatos biológicos (ver exemplos no Quadro 1) até 
situações fictícias que estimulam o imaginário para tornar o texto mais interessante para quem 
o lê, porém sem fugir dos conceitos e dos fenômenos que estão relacionados ao cuidado 
parental do F. pernambucensis, inclusive fazendo alusões diretas aos atos comportamentais 
envolvidos na categoria de cuidado parental (Quadro 1), de acordo com Coelho (1996). É 
importante ressaltar a importância do cuidado da transposição didática, em que o saber 
científico (as descobertas) e o saber ensinar (através dos instrumentos didáticos, como um 
paradidático) podem auxiliar o saber ensinado (aquele que pode ocorrer na escola, junto com 
a família ou em espaços onde a educação ocorre) (Polidoro & Stigar, 2010). 

A história retratada no livro começa na página cinco, onde o protagonista do enredo, o 
Frostatino Girineu, representando ficticiamente um girino de Frostius pernambucensis começa 
se apresentando e anunciando ao interlocutor que contará a história de como seu "super 
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paizão" conheceu sua mãe. Nessa trama, são envolvidos dados biológicos a respeito da 
biologia reprodutiva da espécie, os elementos presentes na história de vida desses animais e 
a humanização de algumas características e situações envoltas em alguns elementos da cultura 
nordestina, como, por exemplo, a imagem do animal segurando uma sombrinha típica do 
carnaval de Recife-PE, a "sombrinha do frevo", na página 6, e a "noite de São João", com 
bandeirinhas e balões, nas páginas 8 e 9 (Figura 3). 

Alguns conteúdos acerca da biologia reprodutiva propriamente ditam, como a vocalização 
para atrair a fêmea, o encontro com uma parceira, a seleção sexual na escolha do macho por 
meio do canto feita pela fêmea, a escolha ideal do local de oviposição, as características da 
desova e os girinos pós-eclosão são evidenciados na obra (Figura 4, Quadro 1) e podem 
estimular a curiosidade dos meninos sobre diferentes formas de reprodução na natureza. 

 
Figura 4: Trechos do livro Super Frostão, um herói anfíbio. A - Frostantino Girineu, o principal narrador 
da história; B - Frostão, o pai cantando para atrair a fêmea, mãe de girineu, evidencia a cor amarela na 
região gular e no ventre; C- Corte e acasalamento; D e E - Cordões de ovos e início da eclosão; F - Final 
da metamorfose e a família unida. Ilustração: Ednilza Maranhão dos Santos 

No texto, ocorre transição entre os locutores da narração – grande parte por Girineu e outra 
por seu pai, o Frostão. Esse nome foi empregado no aumentativo para dar mais grandiosidade 
e respeito ao personagem, um pai cuidador. As memórias que Frostatino Girineu tem sobre 
seu pai demonstram a importância da relação entre pai e filho, no aprendizado que um passa 
para o outro na vida, uma tentativa de valorizar os pais que cuidam de seus filhos na vida 
humana.  

Toda essa história narrada pelo pai que está nas memórias do pequeno girino nada mais é 
do que um estímulo de coragem para que ele e seus irmãos consigam cumprir a metamorfose 
e se tornar jovens anfíbios, deixando de ser um "filhotinho" girino indefeso, visto que, no 
ambiente natural, os pais cuidadores da espécie só cuidam de suas larvas até os dois primeiros 
dias depois da eclosão. A partir daí, os girinos continuam a jornada sozinhos até que passem 
pela metamorfose, saiam da água e dominem o ambiente terrestre. O texto traz uma analogia, 
na tentativa de levar os humanos a apreenderem alguns dos comportamentos da vida de 
alguns animais. 

Esse é um comportamento muito interessante, que deveria ser característico de todos os 
pais, e o que tentamos mostrar no texto são atitudes de defesa e dedicação para proteger, e 
a vigília que ocorre na espécie é um exemplo. No livro, quando o macho cuidador exibe seu 
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ventre amarelado e fica ereto na lâmina d'água com os membros distendidos, esse tipo de 
display pode indicar perigo para o predador, conhecido como comportamento aposemático. 
Vale ressaltar que essa coloração não é exclusiva do animal adulto, pois, enquanto são 
cuidados, os ovos e os girinos recém-eclodidos também apresentam essa coloração, o que é 
representado nos desenhos (Quadro 1). 
Quadro 1. Alguns exemplos de frases contidas no paradidático ‘Super Frostão, um herói anfíbio’, com 

as interpretações. Todavia é importante deixar a criança se questionar e buscar a própria resposta, 
foco da alfabetização científica. 

Trechos do livro Descrição/interpretação  

Questões relacionadas à biologia e à ecologia 

“Era tempo de chuva, mês de São João, enquanto 
a cidade pulava a fogueira, meu super pai estava 
na mata cantando, fazendo serenata para aquela 
bela sapa que conquistou o seu coração.” p 10 

A espécie é ativa quando chove. A chuva é 
importante para manutenção do corpo d´água. 
Machos cantam para atrair a fêmea para o 
acasalamento. 

Mesmo que o céu tivesse estrelado ao invés de 
nublado, e as nuvens de chuva não impedissem a 
lua de brilhar, seus lindos olhos amarelos 
dourados seriam a luz e inspiração do seu 
cantar...p 12 

A espécie possui a íris amarelada, uma 
característica do grupo, alem disso possuem 
manchas amarelas nas mãos e nos pés, na região 
gular e no ventre que pode ser também utilizado 
para se comunicar.   

meu coração disparou assim que te vi, ele bate no 
meu peito pipipi-pipipi, como uma bomba relógio 
prestes a explodir... pipipi-pipipi, explode por ti. 
P.12. 

O animal quando canta vibra a região gular e 
parte da região mediana do corpo. Possui cordas 
vocais que dão a capacidade de emitir o som que 
é um caráter específico. O canto tem um som 
similar a um pipipi-pipipi. 

“...até cumprir a metamorfose muitos desafios 
enfrentaram.” P.16 

Ao eclodir do ovo os girinos passam por varias 
mudanças no seu corpo chamado de 
metamorfose 

“Ah estava eu fazendo a guarda, numa 
prontidação arretada, que nem forças armadas 
poderiam me derrubar”. P.19 

O macho fica de vigia e defende a sua prole, 
exibindo posições de guarda, sempre muito 
atento, durante todo o dia.  

“E em mergulhos avexados, vistoriava a poça, e 
com os ovos contados, subia de novo, voltava ao 
posto de vigiar empoleirado.” p 20 

Quando o macho percebe o perigo, mergulha 
para o fundo da poça na árvore levando os ovos, 
depois que se sente seguro volta ao posto de 
vigília que fica na borda, no tronco. 

... e embaixo d’água protegendo meus ovos, de 
pé abri os braços, e na posição de crucificado 
exibi meu grande corpo, e deixei se quiser 
enfrentar o Frostão...” p. 23 

Abrir os braços e exibir o ventre é uma das 
exibições da espécie, evidenciando a cor 
amarela, que é caracterizada como uma cor 
aposemática de colorido forte, como estratégia 
de defesa para dispistar predadores visualmente 
orientados. 

...enfim chegou, aqueles cordões espiralados 
cheio de ovos dourados...”p 24 

Os ovos possuem coloração amarelo vivo, forte, 
possivelmente uma cor aposemática. 

Valores e sentimentos humanos 

E esses somos nós! Anfíbios bem legais e 
diferentes. Juntos contamos nossa história pra 
vocês, o heroísmo de uma grande família feliz! p 
26 

A importância da diversidade de formas o 
respeito pela família e a luta pela sobrevivência 

...E se não fosse meu herói, ah! E se não fosse 
meu pai,... p 12 

O pai como um cuidador. Tarefa não só para 
mães e sim para ambos; Homenagem aos pais 
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que tem o papel de mães e cuidam de seus filhos 
como um tesouro. 

“E em toda aquela floresta úmida, ensopada de 
vida, pode então testemunhar! O amor de painho 
e mãinha...! p 15. 

A importância da floresta para a vida e a 
importância do amor. Nós seres humanos 
precisamos apreender com os animais.  

Essa tentativa de exaltar o pai como herói na história é uma forma de honrar seu pai e 
perpetuar ensinamentos de atenção e responsabilidade com sua família e todos os seres. A 
obra finaliza com a etapa de cuidado cumprida e a importância da família. O livro traz uma 
breve descrição mais técnica da espécie Frostius pernambucensis no ambiente natural. 
Imagens reais da espécie e seu ambiente são apresentados a fim de que as crianças possam 
comparar. Algumas informações sobre os autores e sua área na ciência são disponibilizadas. 

Scalfi & Batata (2019), utilizando um paradidático para trabalhar com mamíferos da fauna 
brasileira com crianças, em uma creche, percebeu a interação e a curiosidade das crianças nas 
atividades de contação. Esses mesmos autores chamam a atenção para o pouco conhecimento 
das crianças sobre a fauna brasileira e recomendam que é preciso envolver os pais e a escola 
nessa experiência para contribuir com o desenvolvimento de valores e atitudes. 
 O lançamento ocorreu em dois momentos no mês de outubro, na semana do dia das 
crianças em 2019. Participaram, em forma de rodízio diário, aproximadamente, 300 crianças 
das oficinas de contação de histórias (Figura 5), além de educadores das escolas do entorno. 
O vídeo mostrando o macho em cuidado parental e vocalizando foi bem interessante e 
surpreendente. Alguns comentaram: “Olha, ele canta!” “Olha como é!”. Foram evidentes as 
expressões de surpresa. Isso gerou muitas perguntas, como estas: Onde é mesmo que eles 
ficam? Por que têm essa cor amarela? Por que as mães não cuidam deles como as nossas? 
Algumas perguntas foram respondidas, e outras ficaram para eles buscarem. Esse momento 
foi proposital, um estímulo à investigação científica, um dos propósitos do livro.  

 
Figura 5. Contação de histórias no dia do lançamento do livro ‘Super Frostão - Um herói anfíbio’ 

Fonte: Os autores 
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Sendo assim, esse instrumento didático pode auxiliar as ações de educação ambiental tanto 
no espaço formal quanto no informal e no não formal, uma das metas estabelecidas pelo PAN 
e que consideramos de grande relevância no "Fazer Ciência" que é a sua popularização e 
sensibilização ambiental. 

Estimulamos também o uso dessas informações para incluir esse animal como “espécie-
bandeira”, que, além de ser carismática para o público é usada como propaganda para 
proteger determinada área, bem como outras espécies menos conhecidas e/ou carismáticas e 
seu habitat (WOEH JR & WOEHL, 2010 e 2011). É também um organismo símbolo escolhido 
por ter problemas ecológicos ou sociais, acentuados pela falta de participação das 
comunidades no manejo de áreas de preservação e do cumprimento das legislações, que são 
instituídas e designadas com a finalidade de proteger e conservar determinados ambientes 
naturais, como as unidades de conservação, a partir do entendimento e da coparticipação da 
sociedade (SÉRGIO et al., 2008). 

O Frostius pernambucensis, cuja localidade tipo é o próprio Parque Estadual Dois 
Irmãos, é uma espécie emblemática descrita num fragmento urbano de mata atlântica na 
cidade de Recife, leva o nome do estado de Pernambuco na etimologia do epíteto específico 
(SEMAS, 2014). Sua visibilidade e divulgação podem despertar o interesse e a sensibilização 
da sociedade em se identificar com a espécie, promovendo seu engajamento e de outros 
animais em políticas que possam preservar e conservar o ambiente e os diferentes organismos 
associados a esses ecossistemas.  

O livro traz um glossário com palavras do vocabulário nordestino, como arretada, 
danado da vida, entre outras, e uma lista de palavras da biologia que são utilizadas.  
 
CONCLUSÃO 
Neste trabalho, percebemos o "encantamento" das crianças que participaram ouvindo e lendo 
a história. As histórias podem despertar a curiosidade e o querer ler mais e instiga nelas o 
querer conhecer mais, o imaginário e os valores importantes como cidadãos em defesa da 
fauna e da natureza. Percebe-se também, que ao utilizar os dados das pesquisas de cunho 
científico, na construção de recursos didáticos voltados ao público infantil, estamos realizando 
a divulgação científica, permitindo que as informações construídas na Universidade não fique 
apenas no universos dos pesquisadores, mas chegue de uma forma mais acessível a população 
em geral. Dessa forma facilita a compreensão do público sobre a necessidade de ações 
conservacionistas e da importância de nossas florestas urbanas na manutenção da 
biodiversidade. 
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